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CONHECIMENTO DE FAMILIARES DE CRIANÇAS ACERCA DA VACINAÇÃO
INFANTIL

IZABELLA DA SILVA VIANA

INTRODUÇÃO: A vacinação compõe uma das medidas mais eficientes para a promoção
da saúde pública e individual, visto que tem a capacidade de evitar um elevado número
de mortes, que podem ser prevenidas através da imunização de pelo menos 30 doenças a
nível mundial. Quando se trata da vacinação infantil, é necessário intensificar os olhares
aos pais e familiares das crianças, já que são estes os responsáveis pela atualização dos
calendários  vacinais  de  seus  filhos.  OBJETIVOS:  identificar  o  conhecimento  de
familiares  de  crianças  acerca  do  calendário  nacional  de  vacinação  infantil.
METODOLOGIA:  estudo  qualitativo,  descritivo  e  exploratório,  com  entrevistas
semiestruturadas  realizadas  com  20  mães  de  crianças  internadas  em  um  hospital
pediátrico do Rio de Janeiro. Os dados foram submetidos à análise lexicográfica, com o
auxílio do software Interface de R pour Analyses Multidimensionnelles de Textes et de
Questionnaires  pela Classificação Hierárquica Descendente.  RESULTADOS:  as  mães
entrevistadas possuem conhecimento sobre as vacinas, entendem que elas protegem seus
filhos e conhecem algumas doenças imunopreveníveis. O conhecimento – ou a falta dele -
sobre  vacinação  por  parte  das  mães  está  relacionado  ao  vínculo  com a  equipe  de
enfermagem, estes responsáveis pelo trabalho nas salas de vacina. Entretanto, percebeu-
se que é frequente a falta de comunicação da equipe de enfermagem com as mães, visto
que elas revelaram que os profissionais não as explicavam para quais as finalidades das
vacinas e seus possíveis eventos adversos. CONCLUSÃO:  O conhecimento das mães
sobre as vacinas pode ser fortalecido a cada ida à unidade básica de saúde quando em
busca da vacinação, em que o profissional que atua na sala de vacinas, estabeleça um
diálogo com elas e transmita todas as informações pertinentes àquele atendimento, que é
de sua responsabilidade. Assim, percebe-se que as falhas no processo de trabalho da
equipe de enfermagem na sala de vacinação se devem a uma maior necessidade de
atuação direta do enfermeiro relacionado à supervisão do setor. Portanto, é evidente a
importância do enfermeiro na gestão da sala de vacina. Este deve elaborar estratégias
para realizar a supervisão de maneira efetiva para garantir uma melhor qualidade na
assistência.
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